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'gloriosos de Benjamim, Deodoro, e: A minha terra natal

15 e' one'm ro' Q
.

ti B
.

t f Que nem. as canta um poeta
\[, ,l;Im mo ocayuva, immor aes un-

E nem as sonha 'um' mO? 'tal! ,
,

'"' ',. dadores da Republica. -:-: Sim, de um lado, grandes e frondo-
O Gremio 3. de .llIaw realisou, Ao encerrar-se a sessão o sr, sas arvores mostrando o poder da 'I)a-

como sempre, no dia 16 de No- ,CeL Eugenio Müller. fazendo uso t�rezai de outro, pra�,o�' verdes e ma­

vembro, uma bella e agradavel Ida palavra depois de ter disser- tisados do flor�s em�ralav��-nos com se-

f
,. 'Ó· " : ,

•

'd t
'

. us nerfumes. Em baIXO, o no com toda II. "', : .. .. .. ," .. " .. • •

esta em C n:memoraçao � a a ta:do sobre a, Republica e seu re- su� magestade, e em cima o céu de azul Agora já no grande ,e espaçoso Ro-
da proclamaç�o da R�pubh�a. A g'lmem, terminou fazendo uma a- c ouro, onde agente ,sempre parece que tel, iniciou-se as danças, 'que prolón­
festa que realisou-se .1�0 �aIao da pologia ao Governo ,'do Ex. sr. v� escripto: Deus eX,lst,e. To�los .c0n���- garam-se até aS,4 horas da 'tarde quan­
S. Esirella, esteve muítíssíma con- CeI. VidaI Ramos "l)edindo que piavam estas mar�vll4as da natureza, do regressamos com o coração c�ei?

.

d
.

da.r As ] t h
" l enquanto o coracao batendo num fre- de saudades .. e a alma transbordando

corri a e ,amma�. . s qua ro
.

0,- todos o acompanhassem num VIva nesi de amor in';ocava uma saudade já de alegr-ia. Singrar as' mesmas aguas e

ras da tarde' era immenso o nu- iorte e onisono, ao distincto Go- morta.
'

ver o mesmo panorama, era o que ar­

mero de Iamilias e cavalheiros vernador do Estado. Todos pareciam estaticos numa su- dentemente desejavamos .. O que é bel­

que par.a lá se dirigia.m. Á lndeoendente fez soar o pa-
blime cont:mplaç�? ,

'lo a vista nunca, se cansa de ver. Mar

A C co h s mais ou menos ." 1'b II FI' "'I.T·.1
Tudo era bellez: que deslumbrava, céu e terra, tudo se .coufundía com os

s
.

ln ora.,..., "tnotlco e e o yrnuo .c� aciona tudo, e enquunto:buscava-se guacdar maviosos sons da musica e com as es-

assumindo a presidencia o s.r. que' foi ouvido de pé pelos asais- na retina as maravilhosas scenas, tão tridentes risadas, de corações felizes.
vice-governador Coronel Eugenio tentes; bcllas c tão variadas, um concerto su- Agora, todos brincavam, todos, querí-
Müller; ladeado pelos srs, Gerva- Em. seguida deu-se' comeco a

Llimo como notas. de harpa e olia .feri- am o riso de acordo com as subfimída-

sio Vieira João Gava e demais - .

t h'
' das pelo vento, vinha-nos ao OUVIdo. des da-natureza,

, ,'. . ,}. sessao CInema ograp ica que se Eram rndças que cantavam. Qua- Enquanto eu cantava uma 'canção',
membros da _dIrectOrIa, d('lu-�e, prolongou até às \) horas da noi- es inquietas borboletas" ora. aqui, ora aquella cantava uma trovinha de amor

come_ço a sessao, fazendo então te, com a máxima animação. aculà, agora mostrando com um ,sorriso, como quem tenta captívar corações ou
uso da palavra o Sr._:...Dr. Norber- Durante o' dia estiveram haste- um \:elh� numa jangada, e mom�nto expandir -maguas. Todos .erani felizes,
to Bachmaán Orador Oíficial que. da.

. -

bl' . ., � _ d�pols d!zenoo um adeus a uma ,CrIan- todos tinham prazer. �

'. ' a as, nas repartlçoe� p� IC .....
:
con

! cinha brincando na margem do riacho, Agq_ra II Lua em mero do asulino

c?m eloquencia e garbo, fez o�- sulados etc. o pavilhão nacional não deixavam que agente se concen- �:j,n!o la do celb. tr�fIle de 40r '9' de
VIr as creanças e ao selecto audi- e a noite íoram as Iachadas das trasse numa saudade triste,

"

inveja porque nao fOI também. '

,

to:io, todo, o. historic� da Repu- mesmas profusamente ilhuninadas. .,
E .��ando por UI? acaso, a�e�te, E� fic!an�@-a.eJ? sua magu� tão pro-

blica Brazlleua. Termmada a sua
I

,_. _
pa.recla absorto nalguma contemplaçao, f;?nda, dIsse lhe, e tarde, mUlto ,tar<!_e.

- • .,
___"_..JLz;!;� -;- ellas nos vinham accordár com vozes' E , ella parece que, para que eu nao

bella oraçao. fOI O Illustre orador
�mpF8SSÕBS do iiG-,��iG puras, Ó pedinc1q música, ou inibriando descobrisse seu p�anto, ma�dou que. à

alvo dos maIOres applausos e e- .,.,

,

1"
eom uma sonoros" risada. Algumas sen- �uvem lhe encobnsse a 'fat<!Ol, e assIm

Iogios. Após ter fallado o orador, =00 FOOT-BAAl-ClUB=· tadas a ré,. oontemplavam o�tras que �stava qqando aq�i chegamos., Q.uíz a:�
as'menül,as Maria Soares CleIia Alegre e risonha, surgia a madruga.- dançavam, enquanto, que quasl a próa, m�a vo�tar par� dlser-Ihe () quanto f�1
lf'" 1 d 2" E l' d L 'd d' I 1

.. outra,s embebidas pelo talisII,lan do amor, felIz II!-als os. acor;des da I",:depen� .nao
_1,)elX�ua_, a umnas a

. fiCO, a a,. impI os e olrac os c arões, tmgl- pareeimn navegar n.um mar de perfu, me d�l�aram fazer porque tl\;e.que_vwar
1 ublica, e Martha Roemck, Hll- am a placida branquidão do céu, en-

mosas agus, levadas pelas azas li: feh�Id�dde g?zada núm dIa tao 'fe­

da Lange, Dulce Bornhausen e quant@oItajahy-assüdeixando-secor-bl'3lncasdaesperança. O navio singra- lI.z da mmha VIda. Oh! que belleza e-
rer calmo e· como sempre incansavel, Ih t t ,

j. dolpho Andrade' da Éscola AI- mostrava aos doirados raios do sol
va. Aqui. gados pastorando",ali mu e- XIS e nes e� campos.,

,

.

_.' I res a cantar. Aqui a patativa' soltando Que plaCldez ell! todas essas aguas!
, lema,_ recItaram, co� Igosto e �x- que então surgia nas bruma,s longíquas harpejas de seu peito, e ali, quasi de- 9h! quem pudesse erg.u.er d\1 morte

]Ji'essao, bellas,poesIas aproprIa- do horisonte, a limpidez sublime de
fronte um cruzeiro mostrando ao na- o Imm lrtal Gonçálves DIas, .para 'qu'e

das ao dia, sendo sempre coroa-
suas brancas aguas., E emquanto esta vegante, a sua divisa escripta em le- elle ?antasse mais; uma vez a sua ver-

das com freneticos e prolongados
scena sublime e magestosa qa . nature-

ttras brancas--Salva a mi,a alma. c1adeuia e bella estrophe.
, -

za, deslumbrava-nos a vista, o confor-
S. t', i ha a'lma triste' salva a tua Tem tantas bellezas tantas

applau�os. Esta: declam:'l'çoeseram tavel Blumenau esgueirava seu estri- alm:n�e�snlabios mOrInu'ravam quasi A minha terra natal
,

entremla_das pelos mavIOSOS sons dente silvo de partida, como quem impercepitives. Ne�se 'momento a afina- Que nem as canta um poeta
d b d

.

I 1 d d annuncia-'va ate aos extremos da nossa E h rt Ia an a mUSIca n epen ente e
boa cidade, que dentro em si, sobre da. orchestta tocou a sentida yalsa nem as son a um mo a.

pelos hymnos cantados pelas a- seu bordo, uma porção de corações 11.-
Saudades deiminha mãe. U� frenesi ·�(;s· sy�p;thi�o's'�o'ç�s' d� F�.ot-Bal-

lumnas da Escola Allemã e da 2' le2'res e bons, pa,rtiam em busca de perr�ass?u por todos os coraçoes, todos , " h
. �'d f

. .

d sentIam,' nao, talves uma saudade, ma- Club, foram incançaveis para que ou-

Escola Pu�lica. . .

um ia ehz, na mJLlor partes as vezes
is... um, enthusiasmo sem limites. Mas ves'se todo o conforto, e que nada.de-

O sr. Trajano MargarIda reCItou, tão raro na vida. Cinco horas batiam, eu sentia não o enthusiasmo mais a sagradasse aos seus conv:idados, que
. .

IIi' compassadamente na torre da Rermida, d d d
.

h
-

Oh' mais uma vez ficaram captivos do a-
com mUlta mte genCla, uma po- e os sinos começavam já nos seus do- s�u a e, e 1l!:1)1 at mae. . que sen:a- colhimento nobre daqu!ll�a pleiade de
esia de sua lavra sendo vivamen- blles tetricos e doloridos, quando mai� çao 's�, espenmen a n?sses mOmen ·os

te applaudido.
'

um agudo silvo acompaJ;J.hado p@r uma �m?q�e ,as saudades Invade-nos a al- moço_so _

A poesia foi destribuida pelos vóz de commando, fez-nos scientes, de ml!-' . .

que seguramos' em demanda ao Gaspar, .� ..........•................ ,
O Peitoral de Angico·Pelotense

3 ssistentes, em avulsos impressos. ponto escolhido para as diversões. E
- Ficar triste onde tudo e alegria? Não, verdadeiro especitico do rõuquidõ­

Fez tambem uso da palavra o assim, com o trám-tra:m d� suas podero- gosemos as felecidades que sentimos es, bronchites, 'tos�e's, tisica escar.
sr. Dr. Bello Aruorim, que, num sas macbinas; o Blumenau 'singrava uma vez na vida; porque são bem ra-

ros de sangue, foi, de ha muito
b 11 1 t·

.

d as calmas aguas do Itajahy-assit. raso
d t' fe o e e oquen e ImprOVISO, ps-

N- f' d b l'd t d' Parou a orchestra', todos comtempl.a- apprava e com op lmas re eren-
'.

-

ó h" t '. d 'R' ao OI e a e que can ou um Ia .

1 d H{lOrI�U nao S o, IS onco a. e- o poeta:,. ,- vam novos e bellos panoramas' enqu�- cias pela delegacIa Centra e y.
publIca como tambem os feItos I Tem tantas bellezas. tantas to o navio proseguif,t. De repente to�os giên'e' dú',Rio de Jap,eiro.

( "

I correm a prôa, divisava-se ao longe â

ig-rejinha, com seu adro cheio de fieis.
Vamos a missa! todosgritaram numa

alegria tão grande e forte como aquel­
la que por certo sentira o gageiro do
Colombo quando a 12 de Outubro' des­
cobriu a América.

F'I B' a
Menstruaçõésl difficies, Suspensões, Ànemiévern. geral, hemorragias??

O res . ra nc S,'nr� p�� trélllflmdiil:m.\(l)�0)� fili�: 1I!0)i�fJ'\ Jhmilnh(j))]p �
" I � �. �W� _'V$'?;;.�._���'fU�'ii#� --.� �'W�'ii:I� �_�"iA.�"";;' "�

DEPOSITARIOS-NO Rio de Janeiro Silva Gomes & Ca. rua de São. Pedro, 40 e J. M;. Pach�co, rua dos Arldradas nr. 95-Em
São Paulo: Baruel & Ca. e oraulio & Ca., rua ,de �ão Bento, ?4-Em

. Manaos: na drogaria Freitas, rua Marqriea de Santa Cru7. 32.
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Tra'nsml'ssão de proprl'edades Ih�tas depois d? reme�io (de manhã), de
, tarde 1.60, no dia seguinte 133, total 343

De l' a 20 de OUhlbro ultimo adquí- !ombril?as, e muitas ascari?es qU? era

riram propriedades neste município: �mpos�lve� contar; este memno esta ho-

D. ,!\delaide Konder, de Manoel Le- Je mmt? fo_rte. "

.

aI das Neves-um terreno e casa 'dj:l Fi.delts Honorio dos Santo.s ..
madeira sito a .Estrada da Barra do \

Delegado. de Policia,

Rio por ;1:500$000; Pedro Winter, de
N d

. ' " No RiO' Grande do Sul e cou-

Guilherme Krieger um terreno sito no e ommgo realisar-se-á, no sa-
sa quasí desconhecida a tisica,

Limoeir.o por, 390$000; Max' Brüekhei- Ião Gltrany, a tombola E'ID' bene-
porque todos usam correntemente

mer, de �mil!6 Vicente Meirinho um ficio da escola parochial. para, as, tosses o 'Peitoral de An-terreno SIto a Estrada de .Brusque por Como é costume essas festas
150$000; Alberto P. Werner, de Mano- gico Peloiense
1 N d t 't C tem sempre muita animação.e egre o um erreno SI io no arva- - T "Cento e sete soldados do e-
lho por 160$000; Rezieri Marangoni, de ' O Salão Guarany, de Salvad01' .

Angelo Marangoní um terreno sito em Em um lindo postal' da Alle- U li
xereito' que embarcaram no pa-

�r.La110 Z, recebeu. um=oariado sorti SLuiz-Alves por 600$000; Luiz Maran- 'manha, 'o sr. Aleis Fleischmann quete ão Paulo, em Recife, su-

gonl, !le Reziere Marangoni dois terre-
aos communica que regressarà

menta de gra�_atas modernas a pre- blevaram-se em massa quando. o
no sito em Luiz- Alves, por 600$000; id d' ,ço de oeceastao I' navio passava proximo a's costas
Jose Travessani, de Alcébiades Seàra a esta CI a e, com su-a exma. ta- ,

um terreno com casa sito em Luiz-AI- milia, no vapor Cap-Orteqal que Tem causado extranhos com-' da Bahia,: na altura de Abrolhos.
ves por 1:500$000 Joaquim S. Coelho, I dali zarpará' no dia 26 deste. mentarios a retirada cio sr. coro-I

O motivo do leva.nte, promJ?ta-
por morte de Max Wal,dov arremat.ou '- ,

I C C a
. mente suffocado fOI a pessrma

u?U terreno com uJ?a caza de madeira O sr. José Renato de' Souza
ne aetano osta,' a secretarta

I
lid d dr' ta

-

id
sito a Barra do RIO por 465$000; Do- '" . , .' geral do governo. �ua a e e a imen açao servi a

nato Joaquim Pínheírocde Joaquim P. agente �a Singer, tenciona pub.h-, O coronel Caetano. Costa foi' as Opraçabs. d'
. _ �

Ferreira um terreno sito no Rio das car um jornalzinho em Camboriú, -

f
..

I'
s ca eças a msurreiçao 10-

Pissaras pôr 600$000; Antonio Cardo- Muito bem.
- um unciouario exemp ar e .sendo ram postos a ferro.

zo Saeavem, de Pedro F. da Costa um ,� ,
savel do �overuo �ctual, .

sen o Um dos meios de que o com-
terreno sito na Praia de Itajahy 'p0.r 0.'5 GÍgm'}'o,'I LY11'a tiesulem-sc no

a sua retirada multo sentida. d
-

200$000; Pedro F. da Costa, de Virgi-. A.' ,

'

,
.

v
,

man ante lançou mao para amen-

lio Ricobom um terreno sito na Praia 1 mazem Jacob Heusi. O 'sr. Manoel Vieira Garção, I �ront�r os tu�bulentos foi mandar
de Itajahy, por 50$00Q; Pedro F. da -, proprietario da Casa Rei,s, acaba ligar as caldeiras grande

..

numero

Costa, de Manoel J. da Costa um ter- Na Agencia do Correio (resta cída-: -

I d t b d
reno sito a Praia de Itajahy por 4:000; de estão rettidas as seguintes cartas, de obsequiar este jornal cem e u os, os quaes serviria para

Gabriel Cunha e Jose Maffra da Silva que não foram reclamadas: urna latinha na Pomada Lis- dar um banho nos soldados.
t doí ter: it R'

' D. Marcolina Maria de Jesus b
'

d d ff
. -

permu aram OIS errenos SI o no 10 onense, prepara o, e e feito F
.

f d dItajahy-mirím no valor de 500$OOO'ca-, K �:::;'t��i�h�����a Soares
n,lura\'ilhoso, para a �xtinçã0 de M �omlosV.l� ormGa os_ e qdu: o sr.

da um; João M. Victorino, de Jose '!li.. 11"
. � anoe terra arçao elXOU a

da Silva um terreno sito no Rio Ita- D. Hermenegilda Roza ,IJa ()S, cravos, frieiras, verrugas .

d E O' t
[ahy-mírím por 1:000:000; Gabriel Du- Sr, Manoel Augustinho da Silva I e ·ullha� encravadas. E' um reme- geren?la a mprez,�., mema?-

_ tra e Silva, ,de .díversos um terreno' Sr. Jo�qui� D�zjderio da !-s�timpção l
dio intalli vel que tira o callo oe- graphlC� Estrella, por ter .de tra-

sito no' Rio' Itajahy-mirim por 200:000; Sr. Joao Francisco de Oliveira 1< H" • � " d . d.
• tar de interesses commerciaes no

Ludugero C.'Vieira e Joaquim A. dos Sr. Anton!o Fermino

'I � I ai:'.. n.glil.ecen o lecOmt"len· Rio de Janeiro, ficando o sr; Al-
Santos permutàram dois terrenos sito Sr. Antomo Jose La,min 'lamas aqUt'll1 flofre- de, calIos o 'b' d S'

','

d d
na Penlía no valor de 140:000 cada um;

Sr. Manoel Francisco de Souza uzo da Pomada Lisbonense.' �l la �s dear� encarrega ,o ,os
Jose Domingos Coelho, de MaJ).oel Co;. ,

'

.,
1 negoCIos a. mp�eza.

'

elho da Rq.cha iIkn terreJlo sito no Es- ACha-se entre nos o 110Hsn il-" RegreEsou do R.io Grande °
-

t�leirG e�,._ea�boriú. por 100:000; qa:�- lustre cçnterraneo e amigo sr, J0- jovem ;,)osé Moraes, tiJho do sr.
Entre os Deputados Flores da Cunha

dl�O ;Martano Porto, d?,Manoel FehclO, ão Alcanta:rH da Ounha cancl ida-, J'
" D i\f .• ,,' t d t

e Ben.to Boí'ges deu-se uma scena de

da SIlva um terreno SItO no Encano ,

) , Gal). J!" or3e8, negoulan e
,

es a pugilato, onde aquelle Cha!IlOU este de

,em, Camboriu po� 200:000; Ant?nio� Lo-"LO a _l?e,pu.tado E�tad.)a.l,. por t'ste

IP}'aç�a. .

'

.-
cachorro e desafiando para brigar na

pe,Jl Gonçalves Bastos', d� Joao fi José mU�IlC\plO. na fu�ura leglslaUlnt. rua. Comp vai isto!!! "

de Deos lJm terreno sit6 no Encano, •

'

Pelo inexcedinel capricho com

e!ll Ca�bo_ríu por 200;000; �o�e .
FraÍ!:- Os!'. Jayme Rodrigllt's da Coso que .<",],0 /(dn'icadoh 08 af!alllados

ClSCO Cardozo e FranCISco' Sll-veno Ma:- t d '.' "

• " ,'J" 1
,/'

h d
"

't
'

d" t "'t'
a a, 'l,l"llrm por vümpl'l' a 'J; ,ana-, Gl.qal'l'o,,· �tJl'a tem elles a pre{e-c a o permu arILm OIS errenos SI o NO .

'E, '" ' �'d .. " ]i'; ,",' '.' "

lugitr Morro Grande em Camboriu 110 na. ' ,'pel an,;a, ; o, �r. ..u.at ,as
I rencw dOiS ·bons cathm·znênses.

yalor. de'50Piooo cada umi Jó!tquim ,Olmger. I
'

FranCISco de Souza, de VIcente Jose ,'l'em estado eniffTmo o sr.

Pereira um terreno ,sito no Ribeirã,o da -Fumem so ciga1'1'os Lyra--- p'edr,o Pereira. O PhaJ'ol faz vo-
Bixeira em Camboriu por 80:000; Jose

tl.,;s pelo, seu restabeI.�cimento.
Ferl'eiril de Mello, de Donato Gonçal-

,

Do Hio de Jáneiro recflDem,0$
ves 'da Luz um' terreno sito à Rua '

'S
-

L
·

Camboriu por lfid:ooo; Candido MaTia� O t';eguinte, tel'egra.nma: Pharol- ,p�jr .falta de espaço não publi-
,

,"- ecçao· - Ivre
no Porto, de Jose Feliciano Primo um Itajahy. ! carrlos hoje um lindo so,neto da
terreno sito no Encano em Camboriú Rio 19,-·Noticia minhÇl. priziio lavrri dI) sr. Trajáno Margarida, A Oommis8ão nomeada de fa-
por' 40;000. 'e' J?a!sa, I�A,,\O p'lbll'car o r.íresent,e.'·

.

d L'
'

, I f'
, .

N S d1: • , _ ,<' l' lllsplra o poeé�, qu� prometteu- zer a esta a VIrgem . . os
�.... Gczo plena liberdfLde. Saudayõ'e� nos, hebdomadariamente, a 'sua' Navegantes faz ,8oiente a tudos 0<:

As mães de família devem dar (assíg)-Emilio Haguse.' apreciada collaboração. fieis, catholicoR 'que deliberou in-
a Lomb1'igueira do Pharmaceuti- : dica,to o Sr. Bet'nardiJio Maia, the-

�o�Chimico Silveira, a seus filhos A Redacção d' O PhaJ'�l teve d cruzador oriental Mante'oidéó soreiro da referida festa a quem
para livrai-os das terri veis 1011'1- a honra �� receber, sfLbbad(' PIi'S� I e8yá, en,c,aI h�do a trinta 'milh;as da 2everão ser entn'gues todas expor-
brigas. sado, a vISlta çI,o exmo. canlnel barra ao RlO Grande Consldera- tuJas e cladivas. Avisa-se tambem

A bel!! da humanidade Eugenio Müller" illustre vice-I se completamÉmt,� tJerdidCl. que se vai d\tr inieio a a�gaTiar
. governador do Estadq . que vejo

I '
_.," dClllatl·vos.VaI;re"Salie, 16 dé Janii'ito de 1907. '

',Corri muito prazer lhe escrévo esta, ag:radecer as noticias por nós pU- :J'Os",en]pn�gad,)s do, Telegrapho.. .
A Cnmmissà0

m�lldo-lhe os, agradecimentos pela sua, biliJad!1s quando sua exc. 'esteve oe Porte Alegre não reeebem ha Geraldo Rebello'
maravi�hosa descoberta do poderosissi- qa ll.irecção do Govel·JlO. . 7 meze8 'o seu oJ1denado. Bel'nm'cli)w lHaio,
do Vermiol Rios.

S 'D
' 'R' d'

"

d S'l
.

Eu o tenho1empregadg em meus filhos

I
, . .clxc. segUJo para o la e, _;_,ru�:4�-- João i\o,brega. a t vezl'ct

com muitissimo resultado .e, tambem em Janeiro, no Vapor SiI'io, onde vae I Antonio 11laia .
,

pessoas de meus _visinhos" jà cansados cor::.súltar O seu e)ltado de saude. Experimentem 'b8 delicios08 e I
.lO/,é Raisel'

I

de empregar venmfugos s�m resultado. I" 'n1'1' t" 1 " A'lu"�nl'i,O Pea),"o L�1;;lle1"
Empreguei etn um 'ménino de sete an-

"

.

"

,

'
'

,',! '.
oma ,lCOs czgal'ro,� _y/'ct: am In-, L"r

W

nos o Vermiol e elle expulsou de umá'! Fl'ltnQs Informados ,ter sldo sus- ados ,que !São fClbricúdo8 pOI' I;(!,i'ilw-, ,Jose Lionide.-;
vez' cin�oenta lombrig,as, isso logo tres ,pensb., por ordem ao gover,nv: rita/f.' . ..',

'

}1 ra'l1scisco A, de Souza

a commissão profilaxia anti-rabica
do Estado, por ter sido assassi­
nado em S. Amaro, um emprega­
do da turma de .matta-cachorro
quando no exercício do dever.

No domingo 1 de Dezembro effectu­
ar-se-ão as eleições para Deputados ao

Congresso Estadoal.
'Para esse fim jà foram distribuidas

circulares convidando o eleitorado.
O dírectorío republicano local espe­

ra que os:nomes dos distinctos candida-'
tos sejam suffragados seni discrepancia.

.

Da Encruzilhada chegou a Por­
to-Alegre um homem que tem
chifr es na testa.

Telegramma para o Dia diz que nas'
proximidades do Pásso Bormann �ppa­
receram novos baRdos de fanaticos
que foram derrotados pelf> grosso do
exercito, perdendo 6 homens.
Dizem que na occasião do combate

os fanatícos davam gritos de viva a

monarch1a.

e:úra Opilação, Amarelão, Jufallivelmente. O,.,1egitimo
H'H HH"..,;,;;;I�e!Via! @) If($l�,;Il,�ttl1tQi !�16ii t_;_r,'_íU!.{�;Ç))ll' (!Ml).� �ét'�.i:tl, �:m��éb" :::il!'""����
................ -- ..... 'l'&.w v� 'fu- G"""",...,,..�::_,,�wF'_"\l lj&" """'.. 'v;õ..... �". ....... � '<;;i<f� "'P''Ji....,..� ",.;,.·"!.i..�·p·-�··i

.

, ,
,)

,

DEPOSI-TARIOS-,NO Rio de Janeiro Silva Go�es & Ci. rua dt(Sã'o P��{ro, 40 e J. M. Pacheco, rua dos Anciradas 111'. 95-Em
São Paulo: Baruel & Ca. e .oraulio & Ca., rua de São Bento, Si-Em Manaos: na drogaria Freitas, na Marqnez de Sant:l' Crmr. 32.

,
'

DOGHMlelDA
.,-t------
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Fr�quesa sexual

A fraqueza sexual e de-
vida ,a certas caus�iR, p(lrél� ./--1' Compa1thza Agrzcola do 1aboleiro com-
a malS frequente e a deter-

"
_ '

.

minada pela fraqueza e de- pra 'J�1udas ,de b(l.1za_.,nezra ana (nunzca ou _fJetz-
pauperamento du organis- (a.) 1ratar com Ernesto llfayer nesta c�'çlade
mo.

A natureza não marca I

limitis para a perda das fun­
CCÕ8S' sexuaesl possurndo.se •

um 'organismo são e um

sangue puro, é indiferente
ter 40 ou 60 annos, a Re­
media VEGETARIANO DE
OH.HMAN actuando sobre
os pontos mais importantes
do organimo _

e directamen-
.fo sobre o sangue, cura e

purifica em _pouco tempo
devolvendo aos orgãos todas
as suas funções, effectuando
uma cura duradoura, não Ao eleuorado do. 'JnunzczjJi'o de ltajáÍty
sendo absoluctámente um " '- d de.,

. "
Devendo realizar-se no dia L: de Dezembro a eleiçõo os epu-

aphrodisiaco.
,

tados que tem: de compôr o Congresso Repre�entativo do Estado na

Vendecse erl'f tOelas. as âroçor!- proximo. legislatura, temos a honra de recommendar ao suffraqio do
as e pharmacuis, _. �ldro 9H800. eleitorado deste municioio os nomes dos seguintes distinctos correliqio­
'C, Ag;_r:ote�/fa����:'tl�a Gomes &

nari?s, _

candidatos esc;lhidos pela convenção do partido republicano ca-

CoI. .B -nr. 37 tharinense:

Capitã.o de corveta Dorval Melchiades de Souza
Dr. Fulvio Coriolano Aducci "

João de Guimarães Pinho
'José Accacio Soares .#óreira
Luiz de Vasconcellos
Pedro Christieno Feddersen
Paulo Zitnmermann
Carlos Luiz Buechete
Manoel Thia.go de Castro
Emilio Blum
lIugo Ramos
Dr. Arthur Ferreira da Costa
Benjamim de Souza Vieira

, Arnaldo Clero de .Sentiago:
João A/cantara da Cunha
Marcos,Konder (com restriçôes quanto a meu nome)
Esta chapa, assentada pelos, directores do partido, consulta e

traduz os interesses do Estado; portanto, merece o apoio unanime do
eleitorado it«jahyense, que, estamos certos, se mostrará disçiplinado e

e coheso, comparecendo sem discrepancia de votos, 'ao pleito do dia L: de

Dezembro, com que dará prova de sua bem comprehendida disciplina
e de seu nobre e alevantado civismo.

,

Itajahy, 18 de Novembro de 191,2.

1:I
I Cura incornrnodos de senhcras.

!

i
,
,

A SAUDE CA MULHER

Opinião dto: urna Senhora.'

Calazans.

Snrs. Daudt &. L."l�l:nilla..
Tenho a grata 5'ati3!3çJ,O de �

commun.car a 'IV. S5. cve filI
i
i
I

I
,

I
!

uso do P.�Cf:ll�'lt! !lr"�PMLld'j.
'A Saude' da Mulher .. c orn 6

vidros' fiqu�i completiHn�nte
rastabetec.da de uma nntiQ:l
colica uterina Qua me fazia

saffre. desdo muito tempo.
Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 1909.-Maria José
!
i

: I A Saude da Mulhe! é um re- i
: media prodigioso para curar:
! incommodos de senhoras. em

! qualquer edade. 'Combat� as:
! suspensões, flores-brancas, co-
i (Ocas uterlnas, hernorrhaglas.]
I

! irregularidades menstruaes e,
'

:
em casos de rheurnatisrno,' as

melhoras se manifestam ás

primeiras doses. - Laboratorio

Daudt & Lagunilla. - Rio ==

lVllldas de bananeira

GRANOf ffSTA
.

-DE�

NOSSA SfNHORA DOS NAVfGANTfS
.

em 2 de Fever'eh-o 1913

LLOYD BRAZILEIRO

Linha Rio da Prata

\ No dia acima designado celebrar-se-á, com toda so- ilemnidade, a festa de N. S. dos Navegantes, e para
maior, brilho a commissão encarregada pede auxilial-a,
com uma espórtula afim de abrilhantar a esta festivi­
dade.

Eu,qenio Luiz Müller
João Gaya
Marcos Konder
João Bauer Junior
Oarlos F. Seàra Junior
João Pinto d' Amar'al
Geraldo Pereira Gonçalves
Ludovino Jose Gomes,

,@®@@@@@@@@@@@@@'Ji@@@@I�
l{L��DlM'\\TITt Y'I<\' ft"e, Gi'T; Tf"JH�'TIU>!\' �.l\WÚI,!J.í.IíJiJ.\ill' .I11Jm. lI1)Jl.Ii� ,;�iJ.l.IM >

� ..m."iiã.��"'iõ!!il�� �-05' "''''U!!I� f' �w�'r.i:l.,*

Cirurgião Dentista
@

@ Avisa a sua dístincta clientela que mudou seu@
@gabnete Dentario para a rua--ll de Julho-ao@
@lado da casa do pharrnaceutico Heitor Liberato.@
@onde se acha a disposlção de seus clientes das 8@
@da manhã às 5 da tarde é aos Domingos até �
1�@@@3@@@@@@@�@@@@®�®

-,

• o PAQUETE,

Jupiter
esperado do sul no dia 26 do correu­

te segue para S. Francisco,
Paranaguá, .

. AntonÍlla,
" Santos e Rio.

O PAQUETE

ORION
esperado do norte no dia 27 do cor­

rente, segue par" Florianopolis, r

Rio Grande e
,

,
Moutevidêo.

Linha I guape-Lagunà
O PAQUETE-

Mayrink
esperado do norte HOJE, segue

para Florianopolis e Laguna.
t4.s reclamaçõe» p01' faltas e ava:

rias deoerão ser apresentadas na

agencia do porto de destino da
mercadoria que, depois de proCes­
sal-os, remeterà em seguida 'para
I) Rio de Janeiro, afim de serem

julgadas. '

l:'Dra mais Informações na Agencia
á praca dà

I

Matr�. ,

.

....... --_ :.: :
.

Depois de ter tomado, mercuria
Forte Marcel, abaixo firmado

cidadão írancez, agradece ao Sr:

pharmaceitico João da Silva Sil­
veira o importante curativo 'que
fez em sua pessoa, que sofria ha
23 -aunos de escrôphulas no pes­
coço e feridas par todo o corpo
com applicação apElnas do Eli�ir

, de Nogueira, Balsa Oaroba e (lua-
/jaco. ,

E' preciso' que o abaixo-asaig-
.

nado declare que ,durante este­

tempo em que esteve doente. nun­
ca deixou de tomar remedios, en­
tre elles o mercurio, qu� bastan­
te mal lhe causou. Hoje estou

completamente cnrado e trabalho
p,m casa de Mr. Fortume Bardou,
fabrica de carros.

'

Pel 'otas, 9 de Feveriro de 1889
FORT MARCÉL'

Vende-se nãs boas pharmacias
e drogarias desta cldade
Casa J"-atri�=Pelotas
I
- RIO GRANDE DO SUL -

,

CAIXA POSTAL 66.
DEPOSITO GERAL. E CASA FILI�L'
RUA CqNSELHEIRO SARAIVA, 14

RIO DE JANEIRO

,
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rladernos;;:�par'a�; '�seola.·!::�·.�$�:OO; '. '.'
��·<G

.. :·H;.·,A,I.'...N..·., ..

:
..

U..
:;..
[ [I. :.,i,E:B.o:.·. LOSSA,·.L,·.·.,.' L.:lo'UI·OAPAO!!\J vende-se-nesta 'typ(Jgraphi3:� ,

. � .

,

tJ y

tAIXtMUTUA n[PUSOES' VITÃUfilAS' d�
.. COtAItUSbAr� ....a,BaE�LdeA•.

·

�DezOe:.TbA��
!!

Prímelr� ln,at�la�iO 'de Previdé�cias r�ndada nô,brazil-P�EM!ADA COM MEDALHA DE '.\ .' ,
1 \�

.

.

. , ) ,"��U�O �.elo' �ri·meiro Congresso 'de, Mutu�1ismo S�I··Americano·. fadas, as mBFGa,�OFíâs s.ão ve.ndidas ae preço �as
Béde.icenora 1; São Paulo-Filial: Rio de Janeiro. faGturas e muííes artIgos pfrr I;llBIlOS do eusln

-/ � "" "
, � � �.

,�, �,' . . ... '. Situaçã; media até Outubro de 1.912. . Te<:_idos finos, cassas, �e:ijr, 'pelucias� chi�as, brins, riscados, Imorim ,
.' ," .....

" ;
.'.

.

..... '.
algodac � cobertores, camisas, gravatas, colarinhos, punhos, chapeo.s, guar-

SOCIOS. i:NSQRIP'rOS 64,200.·�SOCIOS .oENEMERITOS 1915 da-chuvas, bengallasj'-reudae, bordados, .rendves,touoas, perfumarias; su-
'.

.

Ca ital : 'subsc:ripto .. ". . . . .14.000:000$000
'

bO�1etes, põ de ar�os, deposito de pó, escov.as para dentes, barbatanas,
, (1' .. ,P ":

I" ,j."
"

•

T
• f'�' • •

.

,.
, brlllq.uedos,. occulos, >bon�ec�s, baralho�, I)seovas, par!.! ,c�Pflllo., espelhos,Funq:q l�n;;tmovn,el a:rrecadado •. 4.000.0$000 espartilhos quadros, carteiraé e bolsas, botoadurás pentés, .penrí'a�, copos

'1 ..
" "'; • •

i" s ,

.... • de fantazia, espettadores, .alfinetes de gravatas, correntes, broxes, livros
'

,., O Fu�.no .. iEN�MOVIVEL E EMPREGADO EM 19 �.RAN])ES PREDIOS E de missa, meias para homens, .seríhoras e creança!;1,' cintos, enfeitas,' eor­

TERRENOS, EM SAO PAULO E RIO ])E, JAN'EIRO� 215 P�I�EIR4.S RUO- dões, cortes de· vestidos e blusas, redomas ·p.injirietes toalhas, gregas .. sa

T�lECAS AO. 100l TUDQ EM NOME D! .INSTITUIÇÁb, SENDQ INALIENAVEL. .jiatínhos, fumo para chapéos briihautinas, cordões, travessas, gram-
'.' " .:._,

'.' ".', �. .1.
•

-pos.r.navalhas pince], fívellas, suspensorios, canrisstas, luvas de
'ENTR4D� ME�SA� 80:0C�$CCO. AGE:t\CIAS NO BRAZIJJ 560 seda, 'e algodão, bolas, ligas, balayza, su�a(),�e de seda, leu-
Qualquet. .itidiv"jdü:o pode assegurar pata si, para seus filhos ou outras pes- .

ços, creme de perolas, e muitos artigos pertencente ao mesmo ramo

,soas, umá bô� p�psão annual durante 'a: vida, depois de . vinte an,I).0S de subs-
,

. Seccão de' Bebidas. -' .'. ,

cripção, pagando 150_0 nrensaes, ou depois de dez annos.pag<J,ndo 5:.000. ,A pen- .

h
,� h t ".' " d TI 't. �i C' DRrANO' 'M ", 1.são depoísde 20 'annos ê de 2:000.000 annuaes é depoís. de 10 annçs ......... :,.....

VI)} o aos mel ores. abr�c/S.ntet:' e� L o.r,ug.. 'A. ". � )
.

.IC oscatel,
1:200.000 nó-máximo.' O· Mírrímc da pensão nu'néa poderà ser inferior a � '. ' Perto Qu'ina- �orto-.B:apl, Porto-Marquea, '

. ',.
metad:é do maximo,'

"

Porto-Fontes, Carta-douro, Frei-Agostinho, Olarette-Douro Douro-Clarete,
� .' �' "

Represeniante em. Itaial�y--:J..Miranda
.

Cognac Naciona]-CogÍ:JaCl de uva portuguesa,
.

, ,

,

•

,

<

(<&
•

f "'_""_,'
, E8p8oialid�,�é Bill pharutos .: ,,"

"

.

'CÀSA DO ANTONICO aCasaBeladona
À' MArs'.B1RA,TE1RA DE;.$TA PRA;ÇA Tendo de receber sertímênto de fazemías ·e.armarinho,· re-
;
'I' 'i ,\"! .• DE'

.

", solveu '.iquidar (iS mercadorias existente ao preço
N.', a'nfoo.io,· M.artim: iano da Silva .das facturas,li

. N. B. Al#m dos preços serem muito-tvantajoso offerece como

" Jilstq.c9�á recebeú pelo 1iltim� 'vàpot um grande é oaruu'o ,'orfiJ. brinde uma assjgr.at\u�·a cie qualquer jornal desta praça
menta 'de.teCidos finos. conw sejam: lã em seda, la/se, noriuuio LJ�:ra n auno de 191.3, ao freguezque fizer uma compra.de 80$000.
branco � de edres. 'dlpacas', mehnós, etámine carn'5eda, levansi�

APf';"íiVtl-t'�� A OOUASIA'O UNICA I'ne'S, 'lulsznas, cas&ás, ren''aarla,s,' isetim, crepe' Inglez, ZI) ueUns, .' � Ui, .':'.
i - .•... .

" .... :
.

í, .' .

.

í I .. i .'
.

IIbrins. cast-or., casinetas""':' applicações de se._da.--espw·ti! !l."s .. cru II, I . U I
pará noivas .. etc. etc, "

.

.

.

\1'
'. . \

'1 , l'
.

t

Re,'vebeu tambeni, 'g'/"'ancte. sOI'limfmto de chapeos de sol eie se- f er ha P\.â (re r ., -. " ..
-�

.

da pretll e de cores-,-bengalas·o·chapeos Pafl,amàs- .. cte pafhi-' .p
\ ' . n[l.a e de parina a gosl,o da {r'eguez mais exigente� tu' não se engàn1zli "

ê .

na rmi' Dr. Pedro Ferreira., .. ' ",

dO por preços· baratissimo. J' 1\/1' B ]
,

.

VerJpar'a Crer .

,I.
"

I'

'

• 1 �_o
i
ec jara

.: ,

"
• , .

:
..

':
··c

.1"��,.':':::::::::::::::::::::'::/�� ('s" ,:

IIr,lIorbiiitó··llaohmáIÚl 'l"
"Ii �;t�d;f:;:� Ii,' 'I::�j •.

..

,

r I 'IItaJahy, I '.. .,: :

'li1��-j'Tà8
3 '1·1;

�; horas -da ta,:rd6,. I,
,

,';
.. '::;: .' r<, '���:�!ó"O ,

. " ,,�
�

. li
G'l

•

.....::; ••,.;!..... ,r-}.; •.� -.,:
_

-'" '�."- , �,;,' r ,.' .". I' r !

:·':�tonslJltas; g.rallsrr.
r:'" ;· ..cf HHARMAGIlJIRAZlL ,!'

_... ..' ',,,/!;'!� DE ;=i�l
'.'

,

, HElTnB,�p'}Bff[RAT�I'\'·:'lO', RUl;l Dr,. Daur\o Mnller ,. .

'.1 •• :�... "-\,,,,).. tfv i' .-�" lo)

'.• :;... ,J'.fA;JA.o.,...
" 'I""

::.··i}OIi!iidou.·QhPr�.;.NorMrtp,}Ba-, \';,' \

�.

chmanrr 'medioo ida' sallda,' afim j 'í,'
" ,

de dar: êiiit�u2taf;·irut<s·
na 'mB�ma Pharmaoi�, diari�=
mente das 2' às 3 horas.

(Salvador.das,efeanças) .'. PURAM.ENTE VEGETAL

Infallivel e inofensivo
, 'pÁTll::NTADO E R�GISTRAD.o. "i

, .
" , \

'

Approvado e licenc1a.do p,ela Exma.. Directoria Geral de Saude Publica Federal
" ' ':\,' ".

' ,

.
.

,

• -,_ ••$. �',' ,{ l\ .....
.

I
_ •

CADA VIDRO:'eONTEM DOSE SUFFICIENTE PARA TRES �REANÇAS
PÓde-se mloístra'i,.;dJ ,qúàlqllCJ' ejJor;ha e NdO TEM DIBT.!I.

, ,. 'I :,. ·lY.lsis·de"dez iniLe.hefe� def.amiti�,.Ol:ii:os.e' phalTms:,eatieos
, .. s;úesteÍrn sos �o.mpri,ô-J&da eí'fiestei,&" \ l' ..,

;,-pp� tiêlVâc}.�·' ae' �l
' ,

.

:,,:(�It,vi,:s1?üit.,A;�ios
• - , ., � í1 '

-,' .•

'

,�� ;"""'-
., iê;) C -....-:;7' ......",

'I � ,,! I

�.. I, MA�OA:, REGISTRA9A :f
o.;:

, ,

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DRO�A�IAS DO BRAzlL
';,: ,1.1. fi;'

?{
RIO' OE )ANE/IRO � Silva Gomes & C. - Rua S. Pedro, 24

'Deposit�ri(}§�' s. 1 PAU L'Qo" , Barlllel' &. t. � Rua �Direj·ta.� .•
'

e 3
, " ,',� , :-' BAHI'A ..:......: 1Wa�i:fel S. t:2irheifb & C .. � '(Progaria America)
I,. I'; ',,,, ·w',ÁVlsb1? éãJ'feAa>1>6lom a:S Ú{lsifrdaçõe� e 'imitações;

. "': ";��,i)'�� s�'r'l,p�e VERl'lfoi RYÔS (j'i; 'Cl1rÚPi,z1 11;'Bios.' ..

i
.

-
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